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A safra brasileira de café está estimada em 27,5 milhões de sacas de 60 kg, das quais cerca de 71 % é arábica e 29 % é de 
café robusta. 

O Estado de Minas Gerais, principal produtor nacional, deverá colher cerca de 12,2 milhões de sacas, o que 
corresponde quase metade  da produção brasileira.

O Paraná,  historicamente o  4º   produtor,  nesta safra  está  na  6ª colocação,  atrás dos Estados da Bahia e 
Rondônia.  As severas geadas ocorridas no ano passado provocaram diminuição na produção quando comparada à safra 
passada.
 Este ano o Estado deverá colher cerca de 470 mil sacas,  72 % inferior às  1,9 milhão de sacas colhidas em 2000.   A área 
que está produzindo nesta safra é de 60 mil hectares  e  se encontra  96% colhida.

CAFÉ BENEFICIADO - Estimativa da produção brasileira 2001/02

REGIÕES ARÁBICA ROBUSTA TOTAL
MINAS GERAIS 12.160                40                    12.200                 
ESPÍRITO SANTO 1.840                 4.900               6.740                  
SÃO PAULO 2.800                 -                   2.800                  
BAHIA 1.820                 530                  2.350                  
RONDÔNIA -                    2.100                2.100                   
PARANÁ 470                   -                   470                     
OUTROS 310                    520                  830                     
TOTAL 19.400         8.090          27.490          
FONTE: MA; CONAB; SEAB/DERAL

PRODUÇÃO (mil sacas beneficiadas)

Além da quebra na safra , os cafeicultores paranaenses têm enfrentado um período  de preços aviltantes.  A saca 
de 60 kg vem sendo negociada, em média,  a R$ 86,00. Há um ano o preço recebido era de R$ 120,00, o que significa   uma 
redução de 28 % no período.

Com esses preços, a  rentabilidade da  atividade cafeeira vem sendo negativa para  o sistema tradicional. O custo 
variável  para produzir uma saca do café tradicional  é de R$ 117,84 e de R$ 75,57  para o adensado, o que  significa  que o  
cafeicultor está “pagando” para produzir café no “modelo” tradicional, e está  quase “empatando” no  adensado.

Este cenário de preços baixos  não deverá mudar a curto prazo. Os principais fatores que estão influenciando 
são:



a) Oferta mundial em expansão, notadamente de café robusta, onde o destaque é para o Vietnã;
b) Consumo mundial estável, com tendência a decréscimo;
c) Desaquecimento  da economia mundial.
Com relação aos ataques terroristas ocorridos em Nova Iorque onde está  localizada a Bolsa de Café Arábica,  as 
operações deverão continuar  em ritmo mais lento e precário nas próximas semanas.   A Bolsa de Café Robusta está 
localizada em  Londres.   Como os preços já  estão deprimidos,  acredita-se que não haja mais espaço para que recuem mais.

   


